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WTRODUÇAO 

As.im como coqluQdorcs, a EMBRAP A possui aUlomÓVeis, CIIIr 

o existe \1.1 Do .. a cmpraa um grupo de pCl&Oas com a fimçio de 

. a dirigir. Hoje alo VODClid06 maia cotq:llltadorec do que aatomávois 

so país. CoDll a ptesODça dos computador.,. DU ações mais rotmons 

OlSas vidu ctelCCU tmito rapidameato, é justificável qne, por um 

lemo, de DOS preocupar com o, gr&Ddcs prob1omas 

. •. lIruilcWo. Por outro lado, am orgio qoc ao cIostiDa a 

ioaalmODto am áDico produID, Icm a vialo do todo o pair., mu Dio tem 

. lo global ela asropocu4ria. Já DO CISO das 8f&DClos 1JDivcnidaclcs, • 

~ropocuária' , ~ o lCU objetivo Dio 6 exc_iv&lllllll1c a pecqui&a, 

1DOfI06 a pesquisa aplicada, CODIl 6 o aouo CISO. 

SCIIdo agora lIIlB ospccffico, O DOgÓCio ela EMBRAP A Dio é, 

co .... a cotq:llltaçio, o dClCIIIIOMmcaIo do software&, a cO"àUÇio 

do dados ou outras atividades relacionadas a iDt'orImtica e iDformaçio 

1izICI6? Em oatru palavras: 

QUAL É O NEGÓCIO DAS "INFQ" DENTRO DA EMBRAPA? 



QUAL o NEGOCIO DAS "INFO" DENIRO DA EMBRAPA? 

Para awWiar DA lnIKa da _poIta a esta queslio, um. dos camiabos 

ocurar aabcr o que os pcoquiaaclorco, que do os rupoasávoil úIIimos pc 

tividadc fm da CIIDpJeU, pcmam a rCllpeiloõ Ó o que faremos a &eg1Iir: 

o QUE OS PESQUISADORES PENSAM DAS "INFO"? 

qoisadores, 10bre o tema "O peaqoisador c a ldminis1raylo de 

quila", os participantes foran uaiJUmes em I'CCOIIbcccr a IICCcssidade 

ior acesso a computadores c de trcioamonto 00 leu lIIO. Acho que Ido 

OIlcordamos com isso, o in_sanlc é aaber que esse lICIDÍIIÍriO acolllcc 

os diu 27 c 29 de _io de 1987! 

QDIAGNOSllCO DE PROJETOS 

Os dad05 das tabeu. 1 a ~ foram colhidos da pub1icaqio: ·0 proccaso ele 

prodoçio de conbeoimDato em orgaaizaÇÕCII de peaquiaa agropccúria 

diapóllico de projetos", de autoria do Dn. Tarcúio Rogo Qan.o, FJma. 

"""'~_ da Cruz c Geraldo da Silva c SOIID, da SEAlSEDE/EMBRAPA, ele 

maio de 1992. 

~RFT .A 1 P_cahlaldc projelol de peaqoiaa, CID &IIda!IDlto DA EMBRAPA 

em 1990, quaato ao lISO de 1ccIIo1ogias recClllles (total de 1100 

projetos). 



rABE.A 2. Percentual de projetos de pesquila, em andamento na EMBRAPA 

em 1990, quanto ao tipo de produto almejado (total de 2011 

projcto&~ 

o o 

:,;;;;~, ;;,,,;~;;;;;~;;! !:;,~ ': ~:i:'it;':-i;;. :~~;!;: .i:o: ,~.ac;~ , :i~~::; 

1~~0~~~:i;~;;:Wi; ;~~1~;;i1 :;;i; i:lJI!~:;l~~~:~ ,:~~; 
~ agropeo1IÍri05 11;6233 

~~~~~:: :T~~;;~ :~?~~'~~~:: ::~' 

fABELA 3. Fatores que ~ DOptMmmltc a cxocuyio dos projetos cal 

aaclamDDto na EMBRAPA em 1990 (total de 1800 projetol~ 

Módia O I~a aaaêoc:ia de efciIo c m6dia 7 que afGII 

totaIaadc>. 
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rI' ABELA 4. Roemos mais ilq!onantos para eklvu a qualidade da pesqaiu 
dos projetos em udamcn!o 111 EMBRAPA em 1990 (total de 
1800 projetos). Média O significa sem ÍIqlOrtincia c m6dia 7 
totalmente ~. 
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:ABELA S. Pon:erúD&l de projeto. de poaqaila, em andauaIto Da EMBRAPA 

em 1990. quanto ao moc&llÍsmo do difasIo de zecnlIadoa (total de 

2011 projeto.). 
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o CICIÁ) DA PESOUISA 

"Rl[NCIPAlS ATIVIDADES DE PESQUISA: 

RJ[NCIPAlS DEMANDAS POR INFORMAÇAO E INFORMAnCA: 

• APLICATIVOS: 

PIau, gnf; odit, C01IV. 000 

• BASES E BANCOS DE DADOS 

• GERENCIADORES DE BANCOS DE DADOS 

• SISTEMAS AUTOMÁ TlCOS DE COLETA DE DADOS 

• SISTEMAS GEOGRÁFIcos DE INFORMAÇÃO 

• FERRAMENTAS DE INfELIGt!NCIA ARTIFICIAL: 

RQ. RBC. SE, AO, DM, &N. 0 00 

• SISTEMAS DE ANÁLISES ESTAruncAS 

.UNGUAGENSDEPRO~ÇÃO 

• SIMULADORES 



DFMANDAS POR PRODUTOS EXTERNOS: 

o QUE, QUANTO, COMO E QUEM USA? 

Como 

' 1cIdoIs: ·1111 
poIq u JIlIIito 
Iafos .: lU múIo 
adm · 1\9 mIito 
,,1íCmeS as médio 

sei. :iaór~io~_~4c~ \.Li::·'i ,~ "i "'I,::::,';;: ~1 ; 
::;:' :;::;:,,: :';::::'; :." :;:- ::::::::.:,:;::,,: ·Mói ':: ~ ,"':;:" ili6díõ':: 
.irtcmu ~ d~illWl1JII9io JICIIl IIS polIDO 

la'" U tIODeG 

"~~~;t~~~~::~~jt~i;~<:t; ~~'1iE~;:~ ::!:;; 
silltemts de &llálises emtlstioas I*Q 11& DIIIiIo 
~d ~ ..... ,.. . ... Iifos fw.'· .. MÚIO. ' 

;:: ':' ·.i . ~ ,,:::: ... ; .... ". ::;:\~);:iE;~l?i:i; :: ; 'i»c-q :l;f r-'(~:~~: tioooõ,~~ 

QUAL O PAPEL DA EMBRAPA? 

Colqlrar, wmar, atualizar, ... 

DEMANDAS POR PRODUTOS JNTERNOS: 

O QUE, QUANTO, COMO E QUEM DESENVOLVE? 

Quem Como Quarto 

~~6tio0$~~~Ó~'~~,;<í iDrç. ;', -do •• ':;';,: POUO!? :: 
;:g;1~:i:;jl:;;;:1i;lm;:;:;j:ú;1;m;;i:;~~~;;!i:â~~;;~t[i l::a',11 ~ cb :::g; :::i 
produIcI:do lA , " pcaq ai di pouco ' 

. infoo di tlOuco 

~~,:~:~ ::::H~;; :;~~~~:;~;~;;::;:::;;:;;.::~; : ;;;, ::!,/ :~.,;;;: : ::::;~ 
baaeao baoco'!Ie dadoI pcaq aI muito 

, ínfoo , .1 da muito 
adm ai muito 

QUAL O PAPEL DA BMBRAPA? 

De.envolver, divulgar. vender. '" 

EXEMPLOS DE PRODUTOS possíVEIS. 

Chavel de cluliflCaçlo: 10101. planta. intetol. doellÇU (técnicoa) 

Provialo de.afra (país ... tado •• municlpioa. bancos. coop, ) 

Progmnat do auxilio na tomada do dooisõe. (agricuhores) 

Tutorial metodol6gico (pesquisadores) 



CONCLUSÕES: 

NECESSIDADE DE TRABAUlO mANSDISCIPLJNAR. 

reduciooianD X enfoque .irtêmico 

tnbllw em equipo DaIDO 

GXOEqI\os: GALlLEO, CRFA. KITGOTA 

A VISÃO INFOCENTRICA PRECISA ACABAR. 

O pesquisador oqatóriamcute Vii ter de saber de iDf0l1Dl9io C 

~ormític .. I JICI8l1IlIa é, as mOi estio iDtcrcuadaa em aaber algo mlB &Obre 

~ pcsquiaa agropcollária bmilcira? 
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